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14 -  Referências Bibliográficas 

14.1 -  Caracterização do Empreendimento 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Norma Brasileira NBR-5.422 

de fevereiro de 1985. Fixa as condições básicas para o projeto de linhas aéreas de 

transmissão de energia elétrica com tensão máxima, valor eficaz fase-fase, acima de 38 kV 

e não superior a 800 kV, de modo a garantir níveis mínimos de segurança e limitar 

perturbações em instalações próximas. ABNT/CB-003 Eletricidade. 1985. 

BRASIL. Lei nº 10.847, de 15 de Março de 2004. Brasília, D.F. Autoriza a criação da 

Empresa de Pesquisa Energética – EPE e dá outras providências. Diário Oficial da 

República Federativa do Brasil, em 16 de março de 2004. Seção 1, p. 1, v. 141, nº51. 

BRASIL. Lei nº 10.848, de 15 de Março de 2004. Brasília, D.F. Dispõe sobre a 

comercialização de energia elétrica, altera as Leis nos 5.655, de 20 de maio de 1971, 

8.631, de 4 de março de 1993, 9.074, de 7 de julho de 1995, 9.427, de 26 de dezembro 

de 1996, 9.478, de 6 de agosto de 1997, 9.648, de 27 de maio de 1998, 9.991, de 24 de 

julho de 2000, 10.438, de 26 de abril de 2002, e dá outras providências. Diário Oficial 

da República Federativa do Brasil, em 16 de março de 2004. 

ELETROBRÁS. Relatório R2 - Detalhamento da alternativa de referência. Trecho 1 – 

LT 500 kV Miracema / Gilbués – C1; LT 500 kV Miracema / Gilbués – C2; SE 500 kV 

Miracema (Ampliação); – SE 500 kV Gilbués (Nova). Trecho 2 – LT 500 kV Gilbués / 

Barreiras II; – SE 500 kV Barreiras II (Nova). Trecho 3 – LT 500 kV Barreiras II / Bom Jesus 

da Lapa, 2012. 256p. 

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA (EPE). Estudo para Ampliação das Interligações 

para Nordeste frente à Necessidade de Exportação do Excedente de Energia. 

2012, 125 p. 

ENGEPRO ENGENHARIA; ATE XVI TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Largura da faixa de 

servidão. Projeto Básico - Lote A. Leilão Nº 007/2012 – ANEEL. Rio de Janeiro - RJ, 

2013, 56p. 
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OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO (ONS). Mapas do SIN/ Sistema de 

Transmissão Horizonte 2014. Disponível em: 

http://www.ons.org.br/conheca_sistema/mapas_sin.aspx, 2013. 

SNC LAVALIN MARTE; ATE XVI TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Subestações – Projeto 

Básico Miracema - Gilbués II - Barreiras II - Bom Jesus da Lapa II – Ibicoara – 

Sapeaçu. Leilão Nº 007/2012 – ANEEL. Rio de Janeiro - RJ, 2013, p. 

TOPOGRAFIA ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S/S LTDA (TOPOCART) e ATE XVI 

TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Estudo de Implantação do Traçado - Vértices dos 

Trechos da LT 500 kV Miracema - Sapeaçu e Subestações Associadas, 2013. 

14.2 -  Estudos das Alternativas Tecnológicas e Locacionais 

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE CAVERNAS (CECAV). Base de 

Dados Geoespacializados das Cavernas do Brasil, 2013. Disponível em: 

http://www.icmbio.gov.br/cecav/downloads/mapas.html. 

CEPEL – CENTRO DE PESQUISAS DE ENERGIA ELÉTRICA, BRASIL. Incorporação da 

Dimensão Ambiental ao Planejamento do Sistema de Transmissão Brasileiro – o Projeto 

AMBIENTRANS. Temário 7: Metodología de evaluación ambiental de los planes de 

expansión, Rio de Janeiro, 10p, 2004.  

CONAMA. Resolução nº001 de 23 de janeiro de 1986. Dispõe sobre critérios básicos e 

diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental.  Diário Oficial [da] República 

Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, de 17 de fevereiro de 1986, Seção 1, 

páginas 2548-2549. 

COORDENAÇÃO GERAL DE GEOPROCESSAMENTO / FUDANÇÃO NACIONAL DO INDIO – 

(CGEO/FUNAI). Terras Indígenas, 2009. Disponível em: http://mapas.funai.gov.br/. 

DIRETORIA DE ÁREAS PROTEGIAS/ SECRETARIA DE BIODIVERSIDADE E FLORESTAS/ 

MINSTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (DAP/SBF/MMA). Cadastro Nacional de Unidades de 

Conservação, 2013. Disponível em:  

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs. 
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ELETRONORTE. Relatório R3 - Caracterização e Análise Socioambiental. Trecho 1 – 

LT 500 kV Miracema / Gilbués – C1; LT 500 kV Miracema / Gilbués – C2; SE 500 kV 

Miracema (Ampliação); – SE 500 kV Gilbués (Nova). Trecho 2 – LT 500 kV Gilbués / 

Barreiras II; – SE 500 kV Barreiras II (Nova). Trecho 3 – LT 500 kV Barreiras II / Bom Jesus 

da Lapa. 256p, 2012 

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA. EPE-DEE-RE-036-2011-r0 - Estudo para 
Ampliação das Interligações para Nordeste frente à Necessidade de Exportação 
do Excedente de Energia – Junho 2011. Disponível em: 

www.cogen.com.br/paper/2013/PET_2013_2017_18032013.pdf . 

ENGEPRO ENGENHARIA; ATE XVI TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Largura da faixa de 
servidão. Projeto Básico - Lote A – Leilão Nº 007/2012 – ANEEL. Rio de Janeiro - RJ, 

56p., 2013. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTARÍSTICA (IBGE). Malhas Digitais 
Municipais. 2010. Disponível em: 

http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTARÍSTICA (IBGE). Rodovias e estradas: 
Base Contínua, 2009. Disponível em: 

http://mapas.ibge.gov.br/bases-e-referenciais/bases-cartograficas/cartas. 

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA (INCRA). Acervo 
Fundiário i3Geo, 2007. Disponível em: 

http://acervofundiario.incra.gov.br/i3geo/interface/incra.html?24iqmkhdfgpr4d3icve6659gt3. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (MMA). Portaria nº 421 de 26 de outubro de 2011. 

Dispõe sobre o licenciamento e a regularização ambiental federal de sistemas de 

transmissão de energia elétrica e dá outras providências. Diário Oficial [da] República 

Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília de 28 de outubro de 2011. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / PROJETO NACIONAL DE AÇÕES INTEGRADAS PÍBLICO-

PRIVADAS PARA BIODIVERSIDADE – MMA/PROBIO. Mapa das Áreas Prioritárias, 2007. 

Disponível em:  

http://homolog-w.mma.gov.br/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=14& 

idConteudo=743&idMenu=356. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS (MMA / SRF). 

Programa de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos 

da Seca PAN-Brasil, 242p, 2005. 

TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA S.A./ ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE 

LTDA. Relatório R3 - Caracterização e Análise Socioambiental. LT 500 kV Bom Jesus 

da Lapa II 88p, 2012a. 

TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA S.A./ ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE 

LTDA. b. Relatório R3 - Caracterização e Análise Socioambiental. LT Ibicoara C2, 

LT 500 kV Ibicoara – Sapeaçu C2. 73p, 2012b. 

14.3 -  Diagnóstico Ambiental das Áreas de Influência do 
Empreendimento 

14.3.1 -  Definição das Áreas de Influência 

BRASIL. Resolução CONAMA nº001 de 23 de janeiro de 1986. Dispõe sobre critérios 

básicos e diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental.  Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, de 17 de fevereiro de 1986, 

Seção 1, páginas 2548-2549. 

14.3.2 -  Meio Físico 

14.3.2.1 -  Meteorologia e Clima  

CAVALCANTI, I.F.A.; FERREIRA, N. J.; SILVA, M. G.A.J.; SILVA DIAS, M. A. F. Tempo e 

clima no Brasil. São Paulo: Oficina de Textos. 463 p. 2009. 

_____________,I.F.A. Um estudo sobre as interações entre os sistemas de circulação 

de escala sinótica e circulações locais. INPE 2494 TDL/097. 1982. 

CENTRO DE PREVISÃO DO TEMPO E ESTUDOS CLIMÁTICOS (CPTEC). Clima. El Niño e La 

Niña. Disponível em: http://enos.cptec.inpe.br/ Acesso. Jun, 2013. 

___________________________________________CPTEC. Ocorrência de El Niño. 2012. 

Disponível em: http://enos.cptec.inpe.br/tab_elnino.shtml. Acesso: jun. 2013.  
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___________________________________________CPTEC. Ocorrência de La Niña. 2012. 

Disponível em: http://enos.cptec.inpe.br/tab_lanina.shtml. Acesso: jun. 2013. 

___________________________________________CPTEC. Infoclima. Boletim de 

informações climáticas do CEPTEC/INPE. 2010. Disponível em: 

 http://infoclima.cptec.inpe.br/~rinfo/pdf_infoclima/201001.pdf.Acesso. jun, 2013. 

DIAS, R. N.; MESQUITA, C. R.; VISACRO S. Aplicações de mapas de densidade de 

descargas atmosféricas na engenharia de proteção: avaliações e limitações. Xiii 

Eriac Décimo Tercer Encuentro Regional Iberoamericano De Cigré: Comité de Estudio B2 - 

Líneas Aéreas, Puerto Iguazú - Argentina, p.1-7, 24-28 maio 2009. Disponível em: 

http://www.labplan.ufsc.br/congressos/XIII%20Eriac/B2/B2-08.pdf. Acesso em: jun, 2013. 

FERREIRA, A. G.; MELLO, N. G. S. Principais sistemas atmosféricos atuantes sobre a 

região nordeste do Brasil e a influência dos oceanos pacífico e atlântico no clima 

da região. Revista brasileira de climatologia, vol. 1, nº 1. VI Simpósio brasileiro de 

Climatologia. Aracaju, SE. 2004. Disponível em: 

http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/revistaabclima/article/viewFile/25215/16909.  

Acesso. Jun/ 2013. 

GRUPO DE ELETRICIDADE ATMOSFÉRICA (ELAT). Relâmpagos – Sistemas elétricos. 

Disponível em: http://www.inpe.br/webelat/homepage/. Acesso em: jun/2013. 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS/ GRUPO DE ELETRICIDADE 

ATMOSFÉRICA (INPE/ELAT). Ranking da incidência de descargas atmosféricas por 

município para todo o Brasil. Disponível em: 

http://www.inpe.br/webelat/docs/Densidade_de_Raios_por_Municipio_2013_03_28.pdf. 

Acesso em Maio/2013. 

INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA (INMET). Climatologia - Normais 

climatológicas. 2011. Disponível em: http://www.inmet.gov.br/html/clima.php. 

Acesso: Jun/ 2013. 

INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA (INMET). Normais climatológicas 1961-
1990. Brasília, DF. 2009. 
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Acesso: abr, 2013. 
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14.3.2.4 -  Estudos Geológicos/ Geomorfológicos/ Geotécnicos 
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Pré- Cambrianos Brasileiros com base em novos dados U-Pb Shrimp, Parte I: Limite 
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Acessado dia 19/08/2013 as 15:07.. 



 
 

 

LT 500 KV MIRACEMA - SAPEAÇU E SUBESTAÇÕES ASSOCIADAS 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 

 
 

Coordenador:  Técnico:  
 

14 – Referências Bibliográficas
 

  

2619-00-EIA-RL-0001-00
Outubro de 2013  Rev. nº 00

10/85 

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS (CPRM). Programa Geologia do 
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14.3.2.5 -  Paleontologia 

AULER, A.S.; PILÓ, L.B.; SMART, P.L., WANG, X., NEVES, W.A., EDWARDS, R.L. 

Cronologia e processos de deposição da megafauna quaternária em cavernas 
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734 p., 2010. 

CARVALHO, I.S., BERTOLINO, L.C., BORGHI, L.F., DUARTE, L., CARVALHO, M.S.S., 
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and microfossils of Brazil. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Geociências. 

407 p., 1994. 

Carvalho, M.G.P. Trilobitas do Devoniano da Bacia do Parnaíba. Programa de Pós-

graduação em Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Tese de Doutorado, 
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Sistema Aquífero Urucuia a partir de estudo geofísico. Revista Brasileira de 
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Grajaú e São Luís. Rio de Janeiro: CPRM Serviço Geológico do Brasil – DGM/DIPALE. 

215 p, 2009. 

SANTOS, R.S. 1961. Peixes fósseis do Devoniano inferior de Picos, Estado do Piauí. 

Anais da Academia Brasileira de Ciências, 33(3/4): 32. 

ZAHER, H., BARBO, F.E., MARTÍNEZ, P.S., NOGUEIRA, C., RODRIGUES, M.T. & SAWAYA 

R.J. 2011. Répteis do Estado de São Paulo: Conhecimento Atual e Perspectivas. 

Biota Neotropical, 11(1a): Disponível em: 

 http://www.biotaneotropica.org.br/v11n1a/pt/abstract?inventory+bn0051101a2011, 

Acesso Jun/2013. 

14.3.2.6 -  Pedologia  

BRASIL. MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA (MME). Projeto RADAMBRASIL. Folhas 

Sc. 24 Aracaju: geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação e uso potencial da terra. 

Rio de Janeiro, 1981. (Levantamento dos Recursos Naturais, 23). 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Critérios para 

distinção de classes de solos e de fases de unidades de mapeamento: normas em 

uso pelo SNLCS. Rio de Janeiro: Boletim de Pesquisa da EMBRAPA, Documento 11, 

67p. 1988. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Levantamento 

Exploratório-Reconhecimento dos Solos do Estado do Maranhão. 1ª. ed. Rio de 

Janeiro, EMBRAPA-CNPS, 964p. 1986. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Procedimentos 

normativos de levantamentos pedológicos. Rio de Janeiro: Boletim de Pesquisa da 

EMBRAPA, Documento 1, 101p. 1995. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos. Levantamento exploratório-reconhecimento 

de solos do Estado do Maranhão. Rio de Janeiro: EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DRN, 2v. 

(EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa, 35; SUDENE-DRN. Série Recursos de Solos, 17). 

Acompanha 1 mapa color. escala 1:1.000.000. 1984. 
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Classificação de Solos. Brasília: Embrapa Serviço de Produção de Informação, 2ª ed. 

306p. 2006. 

ESTADOS UNIDOS. SOIL CONSERVATION SERVICE. Soil Survey Manual. Washington: 

USDA, 1951.  (USDA, Handbook, 18).Oliveira (1999), Bak, P. How Nature Works, the 

Science of Self-Organized Criticality. Oxford University Press, 1997. 

GUERRA, A. J. T. Processos Erosivos nas encostas. In: GUERRA, A.J.T. e CUNHA,S.B. 

(Org.). Geomorfologia: Uma Atualização de Bases e Conceitos; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, pp. 149 - 210. 2007. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Manual Técnico de 

Pedologia. 2ª Edição. Coordenação de Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 

316p. 2007. 

RADAMBRASIL. Folha SC. 23 Rio São Francisco e SC24. Aracaju: geologia, 

geomorfologia, pedologia, vegetação e uso potencial da Terra. Departamento 

Nacional da Produção Mineral. Rio de Janeiro, 1973. 

RADAMBRASIL. Folha SD. 23 Brasília: geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação e 

uso potencial da Terra. Departamento Nacional da Produção Mineral. Rio de 

Janeiro, 1982. 

RADAMBRASIL. Folha SD. 24 Salvador: geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação e 

uso potencial da Terra. Departamento Nacional da Produção Mineral. Rio de 

Janeiro, 1981. 

SANTOS, R. D; LEMOS, R. C.; SANTOS, H. G. Manual de Descrição e Coleta do Solo no 

Campo. 5ª ed. Revista e ampliada. Visçosa, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2005. 

SANTOS, L.J.C.; CASTRO, S.S.; GRIMALDI, M. O Comportamento Físico-Hídrico de 

Coberturas com Latossolos e Argissolos e suas Relações com o Desenvolvimento 

dos Processos Erosivos Lineares na Região de Bauru. VII Simpósio Nacional de 

Controle de Erosão Goiânia (GO), 03 a 06 de maio de 2001. 
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14.3.2.7 -  Espeleologia 

ANTONIO, R.D. Método de identificação de áreas potenciais ao desenvolvimento de 
cavernas na Serra de Itaqueri - SP, utilizando SIG. 1997. 

AULER, A.; RUBBIOLI, E. BRANDI, R. As grandes cavernas do Brasil. Belo Horizonte – 

MG: Grupo Bambuí de Pesquisas Espeleológicas, 2001. 

CECAV/ICMBIO. CANIE - Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas. Disponível 

em: http://www.icmbio.gov.br/cecav/canie.html, Acesso Jun/2013. 

CENTRO DE ESTUDO, PROTEÇÃO E MANEJO DE CAVERNAS (CECAV). III Curso de 
Espeleologia e Licenciamento Ambiental. Brasília. 2011. Disponível em: 

http://www.icmbio.gov.br/cecav/images/download/Apostila%20Curso%20de%20Espeleo

logia%20e%20Licenciamento%20Ambiental.pdf. Acesso: maio de 2013. 

GALVÃO, A. L. O.; FERREIRA, C. F.; ROSSATO, R. M.; REINO, J. C. R.; JANSEN, D. C.; 

VILELA, C. V. Breve Descrição do Patrimônio Espeleológico do Município de São 
Desidério – BA. Revista Brasileira de Espeleologia, Vol. 2, Nº 01, 2012. 

JANSEN, D.C. Mapa Brasileiro de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas. 

Encontro Nacional da Associação de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia, IX, Universidade 

Federal de Goiás, Goiânia. 8 a 12 de outubro de 2009. 

____________. Mapa Brasileiro de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas. Encontro 

Nacional da Associação de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia, IX, Universidade 

Federal de Goiás, Goiânia. 8 a 12 de outubro de 2009, 6p. CECAV/ICMBio, 2011. 

____________; CAVALCANTI, L. F. LAMBLÉM, H. S. Mapa de Potencialidade de 

Ocorrência de Cavernas no Brasil, na escala 1:2.500.000. Revista Brasileira de 

Espeleologia, Brasília, Vol. 2, nº 1. 2012, 

KARMANN, I. & SANCHEZ, L.E. Distribuição das rochas carbonáticas e províncias 
espeleologicas do Brasil. Espeleotema, p13:105 - 167. 1979. 

KOHLER, H.C. Geomorfologia Cárstica. In: GUERRA, A.J.T. & CUNHA, S.B. (orgs). 

Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 309-

334. 2001. 

RUBBIOLI, E. L. São Desidério a fronteira final. O Carste. Vol.9, N3, p.46-56, 1997. 
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14.3.2.8 -  Recursos Minerários 

ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO. PARECER/PROGE N500/2008-FMM-LBTL-MP-SDM-JA. 

Conflito entre atividades de exploração de recursos minerais e de geração e 
transmissão de energia elétrica. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. Cadastro nacional processos 
minerários. Disponível em: http://sigmine.dnpm.gov.br. Consultado em maio de 2013. 

SIGMINE/DNPM - Sistema de Informação Geográfica ao Minerador. Disponível em: 

http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/ Acesso Ago/2013. 

14.3.2.9 -  Desertificação 

BRASIL. MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA (MME). Projeto RADAM. Parte das folhas SC. 

23. Rio São Francisco e SC. 24. Aracaju. Levantamentos de recursos naturais. Rio de 

Janeiro, Vol.1, 1973. 

GUERRA, A. T. & GUERRA, A. J. Novo dicionário geológico-geomorfológico. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil. 2001IESB, 2003. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (MMA). Secretaria de Recursos Hídricos. 2005. Programa 

de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos  da Seca – 

PanBrasil. 

____________________________ (MMA). Secretaria de Recursos Hídricos. Atlas das 
Áreas Susceptíveis à Desertificação no Brasil. 2007. 

PATRICIO, M. C. M.; SILVA, V.M.A.; RAMOS A.R.D. Gilbués - Núcleo de Desertificação 
do Piauí, Caracterização Física, Variabilidade Climática e Impactos Ambientais.  

Revista Questões Contemporâneas Vol.11, n 3. EDUERJ, Rio de Janeiro, 2012. 

SALES, M.C.L. Estudo da Degradação Ambiental em Gilbués, Piauí: reavaliando o 
Núcleo de Desertificação. Tese de Mestrado. Universidade de São Paulo: São 

Paulo, 1997. 

VASCONCELOS S. J. Processos de desertificação no Nordeste do Brasil: sua gênese e sua 

contenção. Recife: SUDENE, 1983. 
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_________________. Desertificação no Nordeste do Brasil. Recife, Editora Universitária, 

127p. 2002  

14.3.3 -  Meio Biótico 

14.3.3.1 -  Fauna 

14.3.3.1.1 -  Apresentação 

BÉLISLE, M.A.; DESROCHERS, A. & FORTIN, M.-J. Influence of forest cover on the 
movements of forest birds: a homing experiment. Ecology, 82: 1893-1904, 2001. 

BROWN, K.S.. Conservation of Neotropical Environments: insects as indicators. p. 

342-352. In: N.M. Collins and J.A. Thomas (eds). The conservation of insects and their 

habitats. New York: Acad. Press, 1991. 

GIBBS J. P. &, STANTON E.J. Habitat fragmentation and arthropod community 
change: carrion beetles, phoretic mites, and flies. Ecol. Appl. Vol. 11: p79–85, 1991. 

HILTY, J. & MERENLENDER, A. Faunal indicator taxa selection for monitoring 
ecosystem health. Biological Conservation 92: 185-197, 2000. 

HUTCHESON, J.A.; WALSH, P. & GIVEN, D. The potential value of indicator species in 
New Zealand conservation. Science for Conservation 109. Department of 

Conservation, Wellington, N.Z, 1999. 

KOMONEM, A.; PENTILÄ, R.; LINDGREN, M. & HANSKI, I. Forest fragmentation 
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